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Quando uma convicção sin¬ 
cera e profunda se apodera do 
homem, e a sua lin^ua se não 
presta a manifestá-la, ou essa 
lingua não é disse homem, ou 
ck é dotado de uma prudên¬ 
cia cem vezes mais perigosa que 
a mais ilimiiada franquem. 

José Estêvão. 


O autor dura livro escrito 
póde alterar, corrigir a sua 
obra até o último momento; 
não tem a mesma faculdade 
0 autor dum livro falado.,.. 


Se não fui perito na arte 
de dizer, procurei não des¬ 
lustrar sensivelmente as di¬ 
ferentes tribunas a que me 
ergueu o acaso ou o dever: 
não faltando ao respeito _que 
lhes devia com familiarida¬ 
des excessivas, nem pondo a 
voz e 0 gesto ao serviço de 
causas antipáticas, deshuma- 
nas ou ruins. 


Aniónio Cândido. 














s Sr. presidente, já nos esproba- 
ram que temos oa ouvidos cerrados, 
03 ollioa feobados, que nlo viamos 
as misérias da pátria, que não ou- 
viamos os gémidos dela. Já nos 
amaldiçoaram, porque no meio da 
dôr e da aflição piíblioa nos deixa¬ 
mos tomar de ambições pequenas». 

(José Estêvão—J 5í,sP!rt'íoí). 


penhores ! 


Sinto-me esmagado neste momento solene para 
erguer a minha modesta voz para saüdar a Exma. 
Câmara, mas instado pelos amigos cá estou e ma- 
nifesto 0 regosijo do brioso povo dêste Concelho, 
embora com débeis palavras. Possa eu interpre¬ 
tar íielmente os seus altos sentimentos. 

Sr. Presidente! Ilustres Vereadores! 

As nossas calorosas saiidações a ?. Exias. di¬ 
gnos representantes do Concelho de Bardes, elei¬ 
tos após lutas e esforços titânicos, para cumpri¬ 
rem 0 dever sagrado de engrandecer a terra do 
berço. 
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Árdua, na verdade, é a missão que V. Exias. 
vão desempenhar, e espera o povo trabalhador 
dêste Concelho vêr coroados os seus desejos e a 
plena satisfação dos deveres cívicos cumpridos. 

E’ crítico o_ momento que atravessamos e, numa 
corrida vertiginosa, tudo caminha para o Progres¬ 
so. Construir é o grito que sai de todos os peitos, 
tudo aspira para a perfeição ; forçoso é estimular 
um povo que quere trabalhar. Bardes tem o or¬ 
gulho de ter habitantes que acompanham o Pro¬ 
gresso em tôda a expansão. Possuimos escolas, 
temos indústrias e gozamos de condições para se 
classificar dum povo civilisado. 

Meus Senhores! Disse algures um grande ora¬ 
dor português: «Na série ideal do desenvolvimen¬ 
to humano, a democracia é a fase mais perfeita ; 
é a humanidade na posse intelectual e moral de si 
mesma, é o direito realisado no interesse de todos, 
é a justiça plena, a harmonia de tudo. Tendera 
para ela, em todo o espaço e em todo o tempo da 
história, as instituições e os actos que lhe parecem 
mais opostos: as velhas religiões cruéis e sombri¬ 
as, a metafísica vã de todas as filosofias extintas, 
os vários sistemas políticos que se teem sucedido 
na terra ; e não há nada tão belo como contemplar 
numa justa visão das cousas, a direcção das cor¬ 
rentes humanas, realmente paralelas, que veem 
a este resultado final, trazidas por uma vitalidade 
intrínseca que, ou se chame Frovidênda ou se 
chame Evolução^ é um facto irrecusável e claro 
como a matéria que se palpa e como a luz que 
se vê » I 
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0 que se pode aplicar a um grupo de naciona- 
nalidades ou a uma nação, pode-se dizer duma 
parcela do povo, que não é mais do que a parte 
integrante do todo. Pelas instituições e pelo pro¬ 
gresso realizado nós gozamos de direitos e privi¬ 
légios e podemos conscientemente trabalhar pelo 
Progresso. Mas o que se viu sómente é a esta¬ 
gnação de tantas energias, a preguiça, a indolência, 
á espera de que se movesse a máquina para pro¬ 
duzir; pois recursos não faltavam. 

^ Daí veio o dia memorável para a história polí¬ 
tica do nosso Concelho—5 de Novembro de 1922. 
—E’ uma data faustosa. Nesse dia ruiu enfim 
0 castelo de cartas; o embate foi terrível, a luta 
gigantesca; um golpe tremendo nos caciques que 
procuravam envolver o eleitorado para conseguir 
seus fins. 

Deixam ruinas e não é êste o momento de re¬ 
volvê-las. ^ Ruinas se não fossem, não havia de 
existir 0 livro «Autópsia de gerência municipab 
a mostrar os erros cometidos. Não houve répli¬ 
cas ; desprêzo não podia ser, porque os acusado¬ 
res não sendo desconhecidos, os acusados tinham 
de se defender, provocados como eram duma fôr¬ 
ma altiva. 

Agora vão outros, cujo passado é uma garan¬ 
tia segura de um futuro brilhante. 

Quem quer não póde armar-se em guiar um 
povo com 0 ideal político nobre e altruista. Só 
0 póde quem se vê cercado de uma auréola de 
(jonsideraçâo e prestígio conquistado pelo seu 
honesto proceder e indiscutível competência, sen- 
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do dotado de faculdades e de activiclade. E’ a 
estes que o povo deve abraçar pedindo para serena 
0 seu farol no caminho do avanço e do Pro¬ 
gresso, 

Infelizmente nena todos isto compreendem, lía 
política a norma segmida por algims destoa por 
completo dos princípios basilares da Moral, e que 
e 0 principal factor de combater os homens e as 
ideas. 

Quando chega o momento de falarem as urnas 
surgem falsos profetas que para chegarem a seus 
fins procurara desnortear o eleitorado, falseando 
a verdade, malsinando as boas intenções e atacan¬ 
do injustamente o que possuimos de mais sagra¬ 
do : a Honra. ° 

0 resultado e triste; resvalada a discussão, 
uma vez, j)ara ojciimpo pessoal os espectros sur¬ 
gem eodios não se cansam, envelhecendo cada 
vez mais! 

Seria muito conveniente pôr de parte estes ve¬ 
lhos processos, que não dignificam quem deles. 
usa. 

Quando se pugna por um ideal nobre e alevaii- 
tado, como êsse por que pugnou o eleitorado que 
ganhou a vitória, todos devem abraçá-lo. Da 
justa cooperação de uns com outros sai a força e 
tudo caminha bem. E’ sempre imortal a fórmu¬ 
la : Um por todos, todos por um. Se assim en- 
tendessemos, ofereceriamos para a posteridade um 
grandioM exemplo da união soberba de quási 
cinco mil eleitores impondo a sua vontade unida, 
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digna e liai para progredirmos e conseguirmos as 
nossas aspirações. 

Lançando um ligeiro golpe de vista pelo pas¬ 
sado, em frente das nossas fôrças, vemos com 
mágoa que não houve nenhum impulso progres¬ 
sivo adequado às aspirações do nosso povo e con¬ 
sentâneo com as tendências da actual civilisação. 

Um notável escritor russo escrevia sobre a Ale¬ 
manha : s Bemdita a tera onde entra luz em 
? toda a parte)), Não será irrisório afirmar que o 
concelho de . Bardes está mais servido do que ou¬ 
tros em beneíicios naturais, mas estes mesmos 
podiam ser aproveitados com maior utilidade, 
com uma sã administração, ocupando-se os deten¬ 
tores do poder em favorecer os que trabalhara, 
i protegendo no âmbito das fôrças e estimulando 
I largaraente qualquer idea que podesse dar fruto e 
I engrandecer uma população ! 

■ Terra fl.órida de Bardes! Vêmos os seus filhos 
: trabalharem em todos os campos da actividade 

i humana, espalhados era todo o universo, honran- 

\ do 0 torrão natal. A enxada do cavador abre a 

geira, o arado sulca e terreno, as energias dos ho¬ 
mens, das mulheres e das crianças aproveitam far¬ 
tamente 0 seu solo ; as ruas cortam todas as al¬ 
deias, as indústrias progridem, as plantações são 
j; viçosas, a terra apresenta-se fecunda, os rio.s na- 
I ^ vegáveis, há sitios onde se pode lançar pontes 
I para intensificar a circulação, afim de comunicar 
(f» entre si ainda as aldeias sertanejas, espalhar o 
' bálsamo vivitícador do trabalho e da instrução, 
aliviar o strmpojlo for life, e mostrar que na pró- 




16 


DISCÜESOS 


DISCURSOS 


17 


pria terra existem elementos, donde se pode hau¬ 
rir frutos com justa e elevada independência. 

Povo de Bardês! 

Há ainda muitas riquezas ocultas que vossas 
mãos podem extrair e enriquecer a terra do vos¬ 
so Concelho; embora não tenhais os confortos 
necessários, os vossos esforços darão o suficiente 
arrimo para poupar desfalecimentos em frente do 
desdém que sofreis da parte dos que vos deviam 
dar alento e estímulo. 

Mas temos fé que sereis agora compreendidos 
e virá para vós a hora da alegria e do triunfo. 

Por isso mesmo V. Exias. não foram aqui 
mandados para se agarrarem àquelas cadeiras e 
lançar ao êsmo as nossas necessidades. A vossa 
missão é a mais nobre e elevada!; a de compreen¬ 
der 0 povo e fazer-se por êle compreendido, para 
que haja uma contínua cooperação de tôdas as 
energias a fim de conseguirmos o ideal supremo 
de engrandecer o nosso Concelho. 

São nossos votos nn dia de hoje para que V. 
Exias. possam administrar bem, dentro das fun¬ 
ções, as aspirações dêste laborioso povo, guiando-o 
na senda do progresso, sempre contentes de 
terem cumprido ps seus deveres. 

São muito latas as vossas jurisdições. Nada 
negará o povo ao vosso apêlo quando seja um 
pedido justo com o fim de tirar proveito e aplicar 
para o seu bem-estar. 

Estamos certos de que êle responderá ao cha¬ 



mamento quando realmente sentir na sua alma a 
necessidade do seu socorro. 

Não será tibio, nem desfalecerá perante sacrifi- 
cios para vêr glorificada e radiante a sua obra. 

Um entorpecimento invade quando ancioso es¬ 
pera a hora de redimir e salvar-se. 

^Chegou esta hora? Pois bem. A vossa 
fórmula seja : por todos; e não : ontem êles, hoje 
nés. Nêste caso o abismo irá cada vez mais a- 
profundando-se e nés e vás iremos preenchê-lo, 
não podendo aproveitar dos nossos recursos, como 
justo é que se aproveitem para irmos cada vez 
mais avançando até que cheguemos à perfeição. 

E V. Exias. pondo-se à frente dêste nobre e 
brioso povo, mostrando o caminho do dever e 
cuinprindo cada um a sua missão, terão a plena 
satisfação de ouvir vozes proclamando bem alto o 
nome dos cidadãos que trabalharam : 

Pelo Bardês! Pela Pátria I! 


2 








A Pátria reconhecida vai depositar os ossos 
sagrados do pe. Átaule num modesto mausoléo 
nêste lugar, que êle tornou histórico, Ficará assim 
diante de nós, como ura exemplo sempre vivo, e 
como uma lição para as nossas almas eiitibiadas 
no vai“vém da luta moderna, a memória do gran¬ 
de mestre e do educador abnegado. E a geração 
de hoje tributando ao obreiro de ontem o seu 
justo sentir, mostra que sabe venerar os seus 
verdadeiros heróis! 

Pe. Francisco Luis Gonzaga de Ataide é ura 
dos símbolos queridos da nossa terra ; a sua vida 
ressurge diante de nós no émm da História em 
projecção duma beleza de máxima transcendência 
espiritual. 

Há cem anos, o primeiro de Março, na minha 
evocação fervorosa, é um dia, em que a branda 
aragem sopra mais perfumada, reavivando o es- 
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plendor fremente dêsses tempop da fecundidade, 
em que a terra se apresenta mais vigorosa dando 
os seus frutos e recebendo as bênçãos dos liuinil- 
des que acolhe em seu seio bemfazejo ; sorri a 
aurora no seu majestoso alvorecer ; o sol res¬ 
plende numa adolescência de glória, dir-se-ia que 
ouço enleado a fala de magia e de doçura das 
aves no arvoredo augusto. 

E é nesse mês de Março de 1825, no primeiro 
dia, que nascia o Pe. Mestre Ataide. 

Ao vir a este mundo trazia na alma o condão, 
0 divino dom de espalhar o bem, ritmando a 
sua vida de semeador da Idea pura, na ambição 
sempre insatisfeita e sempre alta do trabalho cri¬ 
ador e fecundo em prol desta terra, que o não 
compreendeu na sua grandeza, que com dificulda¬ 
de atingiu a altura da táboa dos valores morais 
onde se alçava o pioneiro. 

Nascera predestinado para mestre e guia das 
almas no caminho do Progresso. 0 seu berço 
fôra de arminhos, e fácil lhe era dulcificar a 
existência; a sua inteligência era prodigiosa para 
afrontar as maiores dificuldades e colher proven¬ 
tos que lhe proporcionassem gozos, voluntária, 
espontânea, abnegadamente renunciados com a 
escolha da estamenha do frade eos cilícios do 
peregrino em busca do ideal perfeito de imolar o 
corpo e a alma no altar da Pátria. Ensina e pra¬ 
tica a moral rectilínea e imaculada, e na religião 
crista, encarnado na moral do Galileu sublime, 
colocado diante da obra divina, encontra o esteio 
mais firme para se elevar em êxtases puros e com¬ 
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pletar a tarefa a que se submetera. 

M A religião ó á alavanca, e é a pedra do alicerce 
e a beleza da cópula do incomensurável edifício 
liumano. E’ a força incoercível que arremessa o 
v^rme feito alma para o Sol que e Deus. 

Se na infância, se na adolescência, floriu a vida, 
se a transformou em jardim encantado, na idade 
viril será a mão invisível, a graça maravilhosa e 
indestrutível que abroquela os lutadores. Tirar- 
-nos4 nas, horas más da vida a taça da cicuta 
para nos pôr diante dos olhos a Vinha da eterni¬ 
dade. E’ a suprema lição da fôrça, é a lição da 
coragem, do heroísmo, que é o trigo sagrado das 
almas. 

Foi esta lição sublime que o levou a fortale¬ 
cer-se e edificar com as suas virtudes êsse monu¬ 
mento grandioso que nos lega de um nome aureo¬ 
lado e glorificado pelas gerações do iltimo sécu¬ 
lo que tiveram no Pe. Mestre Ataide, o homem 
proficiente, que além de dissipar as trevas da 
ignorância era um exemplo palpitante de magna¬ 
nimidade da alma e de abnegação incomparável. 

E’longa a sua carreira; estende-se como a 
benção divina; tem a poesia do sol poente e o 
hosana do dia da vitória. 

A sua alma conteve a tarefa grandiosa de edu¬ 
car e instruir gerações inteiras, porque a sua vis¬ 
ta de águia não podia deixar de abranger o espa¬ 
ço infinito. Tem a poesia inefável do sol-poente 
na graça acolhedora e meiga com que acaricia e 
protege o sofrimento humilde e, ignorado. E’ o 
hosana, porque, se êle fugia às apoteóses, cada 
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homem que o conhecesse era a trombeta fremen-^ 
te a anunciar o nome do grande mestre e santo. í 

Meus senhores! Há na Histária da humani/ 
dade factos que não se confundem, nem são f 
património duma terra ou de uma nação. Éstfb 
factos avolumam-se, intensificam-se, tomam pró- 
proporções gigantescas, e não há força biimaíia 
capaz de deter a velocidade de que são possuidós; 
e quando surge em toda a sua plenitude o porta¬ 
dor desta renovação social, tôdas as camadas dum 
povo movem-se por fios invisíveis, que teera o 
seu centro oculto nêsse homen que espalha ao seu 
redor a faísca elétrica da grandeza da sua alma, 
procurando nortear para um fim determinado o 
povo que o vê e o escuta. 

8 e é um embusteiro, êle próprio encarrega-se 
de denunciar com as suas acções o interior nefas¬ 
to de que é formado. Se é, pelo contrário, ura 
santo e verdadeiro abnegado, por mais que o tri¬ 
pudiem ou 0 maculem, diante da sua auréola se 
imobilizam as arremetidas, inflexível caminha até 
atingir a ((desejada meta» com os olhos fitos no 
ideal que o abrasa. 

E em sua volta forma-se o elenco poderoso de 
vontades tão inabaláveis que não há espírito de 
negação nem venenos de duvida capazes de o 
destruir. 

para isso é necessário que o não atormente a 
mira traiçoeira de querer engrandecer-se à custa 
doutrem,^ ou servir-se da bandeira do altruísmo e 
do sacrifício como manto 'protector para cobrir as 
suas vis intenções. 
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0 verdadeiro santo e abnegado nasce, não se 
faz. Abandona o seu bem-estar, converge os 
seus sentidos no fim' que tem em vista e prosse¬ 
gue sereno até o dia em que a sua obra se levan¬ 
ta a bradar bem alto nos corações dos homens 
que 0 obreiro triunfou! A sua vitória tem então 
0 significado duma apoteose, na palavra de glo¬ 
rificação e no reconhecimento dos seus concida¬ 
dãos... (?Que de mistérios, quede sofrimentos 
I não passam numa alma identificada com o ideal de 
praticar o bem ? i Que de étapes não terá ela de 
: fazer para alcançar a incógnita que se propôs re- 

.í solver ? Felizmente tudo vence, tudo decifra e é 

sua a coroa de louros como justo prémio das suas 
acções. 

Meus Senhores! Sempre há um quidolmu- 
nm na vida dos homens, e até que alcancem o 
I tablado das suas aspirações teem eles de cortar os 
cardos e os espinhos que pejam o Progresso ; e 
ao Pe. Mestre Ataide, talvez como a nenhum ou¬ 
tro, teria havido essa barreira a superar—dí-lo 
V com muita verdade o seu ilustre e malogrado 
biógrafo, João de Gouveia Noronha. 

No Salvador do Mundo é a sua primeira escola 
e para lá iam os estudantes de Bardes e das Ilhas 
receber as águas lustrais do saber e da educação 
primorosa. Aí luta com as febres; porém, a febre 
da sua alma era insuperável : tinha de cumprir a 
sua missão. 

Educar e instruir: pregar o Evangelho de Cris¬ 
to e semear de luzes as almas adolescentes. No 
meio dêsses tormentos uma pomba de anunciação 
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e de bom agoiro trazia o ramo bemqnisto. Che¬ 
ga então ao mestre a proposta de aceitar uma 
capelania e instalar um Colégio. E em Corjuém, 
na (c formosa e pitoresca ilha», embalada pelas | 
águas do Mandovi, sob a iniciativa do seu pro- i 
prietário, o finado João Filipe Ferreira, faz o 
apostolado e converte a ilha deserta num burgo 
populoso, e aí centenares de estudantes vão ouvir 
a palavra do Pe. Mestre Ataíde. Mas as avalan¬ 
ches, as romarias de alunos não podiam compor- 
tar-se nos pequenos edifícios daquela ilha; e como 
0 Seminário de Chorão estava extinto, havia ne¬ 
cessidade de chamar a enorme população de estu¬ 
dantes para um ponto central. A freguesia de Gui- 
rim oferece o antigo Hospício dos Franciscanos, 
situado 110 monte que domina em toda a extensão 
as vastas planícies, que o circundam, e aqui, êste 
lugar, foi 0 centro, o altar, o lugar virtuoso onde, 
durante anos, os homens do passado foram ins¬ 
truir-se e educar-se. E não podia ser melhor; era 
preciso que a águia tivesse um lugar para bera 
espraiar os infinitos dons da sua alma; era neces- A 
sário que o obreiro abrangesse com o seu olhar o 
povo que o adora^^a. Pela índia vai um frémito 
estranho : romarias dirigem-se para receber o pão 
celestial de que as almas teem fome, tanta vez, 
dilacerante e tão raro satisfeita. E’ a palavra do 
Amor que exalta; é a palavra da Piedade que tor¬ 
na venerável a mísera vida humana. 

Ao sacerdácio do dever unia-se a paixão do I 
apostolado de educador e nesta simbiose perfeita ; 
de alma bondosa, unida ao carácter límpido, se- 
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guia ovante ante os olhos extáticos das multidões 
magnetizadas pelas suas qualidades excelsas. Um 
espirito forte e inabalável, ura carácter rígido, que 
sü se dobrava ante os humildes, porque de tão 
alto que estava, sem se dobrar para eles não po¬ 
dia chegar. 

Alma irmã, com certeza, de Leão Pelletan que 
jornadeou de Suiça para a França, que pisou im- 
pertérriío tão longos e tão ásperos caminhos, para 
lançar a semente das novas doutrinas de instrução 
no seio bemdito da grande Pátria Latina. 

I Quantas vezes o Pe. Mestre Ataíde não teria 
feito isso ? Como êle não teria sentido esmagado 
0 corpo frágil e peregrinado na vida para levan¬ 
tar 0 edifício do Colégio ? 

i Ele a trabalhar duramente e a sorte madrasta 
a perseguí-lo! 

Alentado, desdobra os esforços, persuade pela 
palavra, converte os scépticos, os povos acodem 
a ouví-lo e pela Goa, pela índia, nota-se um mo¬ 
vimento intenso; é a força de uma alma que mul¬ 
tiplica 0 dinamismo das forças anónimas e obs¬ 
curas que acorrera para escutar um semeador. 

E Guirim domina, o seu colégio mantém-se, a 
sua palavra opera milagres; mas a obra não se 
conclui. Os meios faltam-lhe. Nas regiões ofi¬ 
ciais ouve-se ura grito em prol da instrução des¬ 
ta terra, mas a palavra de Filipe José da Gama 
Botelho não tem eco 1 

Apesar de tesouros públicos abarrotados, não 
houve quem acudisse ao seu pedido e acalentá-lo ! 
E 0 mestre, desalentado, procura emigrar e raen- 
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digar 110 estrangeiro para salvar o prestígio da 
Escola, do centro para onde centenares de alunos 
acorriam a fortalecer o caracter e a inteligência. 

Â peregrinação não estava finda, era necessário 
que a pira do ideal consumisse o homem puro e 
imaculado no cumprimento da sua missão. So¬ 
fre inclemências e tempestades e perante o qua¬ 
dro desolador da desmoralização que campeava 
em Bombaim, o educador e mestre transforma- 
•se num pastor de almas, num fanal de espíritos 
fracos, persuadindo e convertendo os transviados 
e os desgarrados que o seguem abandonando a 
vida de crápula infecta. 

Então 0 seu vulto mais se agiganta, todos 
se curvam, não há credos nern crenças peran¬ 
te 0 seu nome, e êle aí surge ao lado dos bemfei- 
tores da Eeligião, da Pátria e da Humanidade. 

Indubitàvelmente, meus senhores! a grandeza 
dêste homem i'em até nés, e um golpe de vista 
através da sua obra convence-nos que o seu no- 
me é honra da terra a que pertencemos. 

Cumpriu 0 seu destino e cumpriu bem. Soube 
.conduzir a vida pelo caminho traçado, apesar de 
cardos e espinhos que teve de quebrar; e deixou 
nos corações humanos um tapete mais suave e 
engrinaldado. 

Na áltima quadra da vida não era o exortador 
dos seus pupilos, era a alma que se evolava na 
idealização de seres angelicais; numes celes¬ 
tiais acompanhavam-no. Era S. Francisco de 
Assis da moderna época distribuindo o pão em 
milhares de lares, transformando a vida em «or- 
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risos, a miséria em alegria, a lágrima num ma¬ 
nancial de felicidades. Poderia dizer-se que o 
milagre da alma se operava em prol dos angus¬ 
tiados. 

Morreu em 27 de Fevereiro de 1881 legando- 
-nos um exemplo, uma saudade, a via lactea das 
suas admiráveis virtudes. Morreu com a alma a 
flamejar de amor pela sua terra e pelo seu seme¬ 
lhante. 

I Que de momentos terríveis não teria êle pas¬ 
sado ? 

(I Que de fomes e sêdes não teria apaziguado ? 

Foi 0 eterno torturado, o sequioso infeliz que 
se supliciou e procurou acalmar as dores alheias. 
A sua alma deificoii-se, subiu aos céus. Teve o 
transporte e o êxtase de criatura perfeita. 

i 0 drama da sua vida é sublime e é soberbo ! 
Começa na sua aldeia natal, continik em Cor- 
juém, culmina no Monte e finaliza em Bombaim. 
Não podia limitar-se a uma nesga da terra. Ti¬ 
nha de ultrapassar os limites, e outros povos, ou¬ 
tros homens tinham de saber e estudar a obra 
gigantesca dêste pioneiro, cuja fama se estendera 
até 0 extremo de Ceilão. 

Durante a vida já o tinham por santo e um he- 
réi; não havia lar que não socorresse, perigo a 
que não se sujeitasse e chaga que não procurasse 
sarar. 

Veio ao mundo com o cunho sagrado de honra 
e conservou-a até a morte. 

0 carácter, meus senhores, é a eterna pedra de 
toque que imortaliza a efémera acção do homem. 
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Quem 0 não tenha, ser-lhe-á inútil proclamar o 
seu fervor de abnegação por uma idea, por uma 
causa ; acima de tudo, êle resplandecerá e fará 
dum homem, o verdadeiro santo e abnegado. 

Em 0 Pe. Mestre Ataide dois focos se conjuga¬ 
ram : a santidade e o apostolado. 

Ápdstolo: a Escola foi a idea proeminente que 
0 cristalizou. Santidade: é a abnegação que se 
traduzia em actos multiformes para transformar 
míseras vidas em vidas sorridentes e cheias de 
bênçãos do Oéu. 

E tudo nele se reunia harmánicaraente: cons¬ 
ciência impoluta e actos edificantes, o pensa¬ 
mento^ predominante era de traduzir em acto o 
que 0 íntimo da alma convidava a obrar. 

^ Assim acabou-se êste homem que espalhou até 
nós, como uma montanha de luz, a vastidão da 
sua alma imaculada. 

Por uma feliz lembrança os seus restos mor¬ 
tais vão ficar nêste monte de Guirira, no túmulo 
banhado pela luz do nosso claro sol, acariciado 
pela brisa suave, à vista desta terra que êle tanto 
amou e procurou levantar. 

^ Èle será agora o mediador entre o céu e a ter¬ 
ra para quantos na hora do sofrimento e de má¬ 
goa um seguro amparo cá vierem pedir. Dês- 
te Túmulo para gerações de hoje virá o incita¬ 
mento, a fôrça invisivel e misteriosa, o estímulo 
de que tão carecido está o homem cie hoje. 

ílâo 0 compreenderam, não o alcançaram, e o 
fado triste que acompanhou o seu ideal, veio 
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completar a sua missão aniquilando o homem e o 
bemfeitor. 

Mas apesar de tudo, lá está a sua obra a bradar 
bem alto: a idea do Pe. Mestre Ataide, a sua 
honestidade, a sua abnegação não pereceu! E 
0 testemunho presente é o esteio seguro da sua 
obra formidável a que, através de tôdas as vicis¬ 
situdes, êste túmulo dará alento, dará vigôr, dará 
novas forças, para não trepidarmos e avançarmos 
pelo caminho da Beleza e do justo Ideal 

Diz a história que, quando D. João de Castro 
ia morrer, cc chamou para junto do leito os do seu 
conselho, pediu um missal, e fêz sôbre êle jura¬ 
mento de que não era devedor à fazenda real de 
um único cruzado; que não havia reeebiclo cousa 
alguma de cristão, judeu, mouro ou gentio, nem 
para autoridade do cargo ou da pessoa tinha ou¬ 
tras alfaias além das trazidas de Portugal)). 

Juramentos dôstes todos deviam fazer e legar h 
posteridade uma tradição impoluta, e o Pe, Mes¬ 
tre Ataide deve ter expirado com uma firmeza 
igual. 

i Nasceu entre brocados, e cobriram-no à hora 
derradeira os farrapos ck pobreza ! Edifiçòú, 
criou, exaltou-se, engrandeceu-se e morreu no ■ 
catre obscuro que é vizinho da miséria. Nasceu 
na pompa e no fausto, entre os grandes da terra, 
e, ao entregar a alma sem mancha, viu a mão de 
Deus, que a recebeu. Se ao vir ao mundo a 
criança se enleára na carícia de arminhos, ao dei¬ 
xá-lo na despedida suprema, foi a carícia da luz 
divina que envolveu o homem apóstolo, o homem 



mártir do dever, o homem santo. 

i Yentum suprema ! ; Ventura em que nem se 
póde sonhar! Para que o destino nô-la traga 
em suas amoráveis mãos há um exemplo a imitar, 
há uma grande e luminosa lição a aprender: 

E’ a vida do Padre Mestre Ataide.^ 

E felizmente, em boa hora, a sua vida difundiu 
luz na alma generosa e patriótica—a sua modés¬ 
tia que me perdoe o lembrar o seu nome-—do sr. 
Pe. Hipólitü de Luna. 

Êle pelo encanto da pessoa e abnegação da alma 
procura prosseguir o ideal do seu antecessor. 

São raros, hoje, êstes predicados que fazem a 
nobreza de todos os tempos. E’ a criatura bem- 
fazeja que busca multiplicar os benefícios da obra 
imortal do Pe. Ataide. 

Bemdigamo-lo, portanto, fortifiquemo-lo com o 
nosso auxílio. Envolvamo-lo com as nossas fôr- 
ças para que o continuador possa triunfar para a 
glória da nossa terra. 0 sr. Pe. Luna espalhan¬ 
do as scentelhas do seu inconfundível precursor, 
tem jús à nossa gratidão. 

Recebamos as lições deste novo lutador infati¬ 
gável, enchamos de ílôres o seu espinhoso ca¬ 
minho. 

Concidadãos! Ao curvarmo-nos, hoje, reve¬ 
rentes diante da memória do glorioso Mestre, que 
tôdas as fôrcas das nossas almas se fundam no 
desejo, na ambição inquebrantável de mantermos 
e engrandecermos a sua obra. 

Éle ficará, aqui, espiritualmente como iim^ clarão 
sacrossanto a iluminar o céu da nossa Pátria. 



Discnrso proferido ein 16 de 
Setembro de 1923, na inangura- 
ção da nova Escola Primária de 
Kacbiplá. 






Minhas Senhoras! 
Meus Senhores 1 


f ulgo ser, hoje, para mim um dos dias mais 
gratos da minha vida, -porque estou no 
meio dos meus coaldeanos celebrando com entu¬ 
siasmo a instalaçfio da Escola Primária que foi o 
maior sonho de todos uás. 

Falo-vos com lágrimas nos olhos e com o cora¬ 
ção a transbordar da mais intensa alegria, poi» 
vejo, aqui, todos reunidos, sem ádios, nem paixões, 
em volta duma idea nobre e generosa, a base do 
engrandecimento moral e material dos jovem 
desta freguesia. 

Meus Senhores! 

Cumpre-nos, antes de mais, agradecer profun¬ 
damente reconhecidos, ao ilustre governador ge- 
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ral sr, dr. Jaime de Morais, ao considerado Depu¬ 
tado da Nação e Director dos Serviços de Instru¬ 
ção, sr. dr. Lúcio dos Santos e ao digno jornalista 
e sub-inspector da Instrução Primária sr. Luis de 
Menezes, os quais ligaram indissolúvelmente os 
seus nomes à criação da Escola em Nachinolá. 

Era justo o nosso pedido. Em várias localida¬ 
des, onde a população escolar não é garantida, es¬ 
tavam instaladas escolas, e a nossa freguesia, a 
despeito da frequência rasoável; não lograva ver 
realisado o seu desejo. 

Trabalhava-se, lutava-se para conseguirmos o 
almejado fim e as démarchs tornavam-se infrutí¬ 
feras, estando votado ao esquecimento o projecto 
da sua concessão. Sempre se prometia, mas não 
chegava o dia de ser satisfeita a nossa aspiração. 

Foi necessário que em boa hora surgisse a Di¬ 
recção dos Serviços de Instrução para se compe¬ 
netrar da importância da criação da Escola, Direc¬ 
ção que deu ao mesmo tempo tôdas 'as facilidades 
para o cumprimento das formalidades burocráti¬ 
cas. 

i Estamos, compatrícios meus, com a nossa 
idea vingada, pois a Escola é já um facto ! 

Ela era na nossa freguesia uma necessidade' e 
uma obrigação da parte do Estado, como se frisou 
nnm projecto que dorme nos respectivos arquivos. 
Em tempos a Repartição de Instrução Primária 
seleccionara certas freguesias do (loncelho de Bar¬ 
des para serem dotadas com escolas e entre estas 
figurava a nossa. 

(J Porque seria isto ? i Porque achavam natu- 
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• ral uma Escola, em Nachinolá ? 

Porque, além de várias circunstâncias, sabiam e 
tinham visto, que, não obstante uma população 
diminuta, os filhos de Nachinolá, revelaram sem¬ 
pre um amor profundo ao estudo e um acume in¬ 
telectual raro e penetrante. 

Não me deterei em demonstrar. ((Louvar os 
meus próprios, arreceio » e elogio na bôca própria 
é vergonhoso... 

Basta-nos o reconhecimento geral, de que os 
nossos compatrícios sempre se impuzeram pelo seu 
gráu intelectual e variados dotes. 

De relance vê-se que Nachinolá, com menos de 
mil habitantes apenas, conta no seu seio homens 
ocupando altas situações em todos os ramos da 
humana actividade, tendo dado à Pátria conside¬ 
rados cidadãos que não hesitaram em se sacrificar 
pelos ideais lídimos e elevados. E assimjtiveraos 
e temos ainda—-como bem acentuou o infatigável 
secretário da Administração das Comunidades, sr. 
Abdon de Sousa, fazendo vezes de delegado local, 

, no seu frisante discurso—um grande número de 
sacerdotes, advogados, médicos, professores, far¬ 
macêuticos, artistas, comerciantes, etc. etc., que 
nüo|idesraentem as tradições dos seus avoengos. 

Meus Senhores I Contaram-me os meus ve¬ 
lhos queridos, em palavras cheias de saudade e de 
justificado orgulho, o passado grandioso da nossa 
aldeia. Eram tempos aqueles, em que se via a flôr 
da fidalguia e a intelectualidade. Havia flôres e 
perfumes em tôdas as casas, louças ifinas, tapetes e 
damascos. 
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Mas, agora, preguuto : l Aonde foi parar a 
nossa grandeza ? l Onde está a nossa suntuosi¬ 
dade ? 

Foram as nossas malquerenças, foram as nos¬ 
sas invejas, ódios e paixões que deitaram a per¬ 
der tudo e não seria ousadia da rninlia parte afir¬ 
mar que a causa da nossa decadência é de ser—- 
cada cabeça- um partido. 

E’ a política vã e mesquinha o nosso maior 
mal. Desgraçadamente mete-se política em tudo. 
Daí surgem desavenças e inimizades, originando 
fins tristes e espectáculos repugnantes. 

Gastam-se energias em vão. Ninguém procura 
saber se uma idea é boa ou má. Só se veem 
pessoas e nao obras; e daí, a ruína de todos nó.s 
e 0 retardamento do progresso duma causa santa 
e justa. 

Espero, porisso, compatrícios meus, que pres¬ 
temos, aqui, um solene juramento, nesta hora 
inolvidável, de em volta da Escola abatermos as 
nossas bandeiras, e com olhos fitos num ideal 
santo e sublime trabalhar pelo engrandecimento do 
torrão natal, reatando o fio entre o passado, que 
foi brilhante, e o presente que promete sê-lo, pre¬ 
parando, dêste modo, um futuro cheio de honra 
e felicidade, de maneira a recebermos bênçãos dos 
nossos antepassados e merecermos saudades dos 
nossos sucessores, guardas seguros dos nossos 
actos. 

Temos o dever sagrado de sacrificarmos os nos¬ 
sos interesses pelos da Pátria, unir aos nossos 
corações a imagem das suas montanhas exuberan¬ 


tes, dos seus campos viridentes, dos seus casais, 
brancos e imaculados, levar o alimento à choupa¬ 
na do pobre, fortalecer o agricultor bendito 
que com a sua enxada vai tirar o pão, proteger ò 
artífice que súa, e elevar uma prece de saudade e 
amor pelo emigrante que sonha pelo seu bêrço ! 

Ama a sua Pátria, o homem que vive num so- 
I nho dourado, todo feito de harmonia e beleza e 
I procura sempre engrandecer o lugar onde soltou o 
I seu primeiro vagido. 

j , Não pode haver, nem há, momento mais inefá- 
I vel do que aquele em que cheios de nostalgia, vol- 
I tamos à terra natal, lugar de gratas e dôces recor- 

1 dações. 

I Sr. professor Benjamim Mendonça: V. Exia. 

i bem sabe a alta missão que vem cumprir na mi- 
j nha aldeia. V.Exia. conhece bem os meus coal- 
I deanos. 

I Espero que fará desta Escola um santuário; e 

I além de ministrar aos seus discípulos as lições do 
I programa, esforçar-se-á por cultivar com afinco 

'' 0 amor à terra onde nascemos, fazendo recordar o 

seu passado, e ao mesmo tempo mostrando os lu¬ 
gares escolhidos, as fontes que murmuram, as ruí¬ 
nas que falam, as paizagens que se admiram e 
enfim incutir um vivo entusiasmo nos jovens des¬ 
ta aldeia para o início duma vida completamente 
vasada em moldes novos. 

Assim desêjo. E assim esperamos todos nós. 

Por isso, francamente mê senti transportado no 

dia de hoje. Vêjo uma nova alvorada a surgir. O 
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sino da TOTeja pareceu-me cantar mais festiva- 
mente. Ouço sons maviosos duma música rítmica. 
Sinto desabrochar uma vida cheia da mais pujante 
seiva. No arvorêdo mimoso, aves gorgeiam doce¬ 
mente. Da terra fecunda e imortal saem inebri¬ 
antes perfumes. Divisa-se um ar de festa nos 
rostos do grande e do piqueno, do pobre e do 
rico. Há abraços fraternos. Lá longe, terras 
fora, 0 emigrante nostálgico, ao ouvir a boa nova, 
sorrirá. 

Esforcemo-nos. Levemos o auxílio das nossas 
almas para entrar por todos os cantos a luz ben¬ 
dita da nova alvorada. Digamos com o poeta: 

Bájo a terra da Pátria^ em que nasceu a aurora. 
Do meu primeiro dia ! 


Beip^ heijo em siUneio o humilde chão fecundo 
Que é, para mim^ doçura, encanto, mocidade, 

E a heleza maior e a alegria do mundo! 

Beijemo-la. Dêmos todos os nossos suores para 
0 seu engrandecimento. Sustentemo-la ; e com os 
nossos insanos trabalhos promovamos o seu bem- 
-estar. 

1 Compatrícioslmeus! Do fundo da minha alma 
ergo uma prece, uma oração tecida do mais puro 
sentimento patriótico, e um voto fervoroso para 
que dias, como o de hoje, se repitam, e reine entre 
nós uma união, alimentada pela chama dum desêjo 
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imaculado que envolva o engrandecimento da 
nossa aldeia. 

Procuremos apagar os motivos que nos sepa¬ 
ram. E evitemos conflitos e dissidios. 

E’ delicada a nossa missão. Temos de legar 
aos nossos sucessores, exemplos de civismo e di¬ 
gnidade. 

I Lutemos nobremente e trabalhemos sem 
descanço para erguer bem alto o nome de Nachi- 
nolá! 

Eu espero vêr que se realisará o voto formula¬ 
do. Na luta nobre, nunca esmoreço. E nem vós 
deveis recuar. 

1 Avante, compatrícios ! Deixai-me dizer com 
a maior vibração da minha alma: 


Viva Hachinolá!!! 







recepção ao sr. (IrJolvonta Siu- 
rama Raii, em 18 de Jalljo de 



Meus Senhores! 


gPJ um título de honra ser magistrado. E 
em V. Exia., sr. dr. Eau, é maior esta 
honra, por ser o primeiro magistrado hindii no 
nosso país. 

A pessoa do magistrado impõe-se; é quási 
sagrado o lugar que ocupa; é quási divina a sua 
missão. 

Quando um magistrado serve com inteireza de 
consciência a causa santa da Justiça, chega a me¬ 
recer 0 culto do Povo, a quem a ministra, sendo 
ao mesmo tempo, o orgulho da terra que lhe deu 
0 berço. 

Esta manifestação, êste regozijo intenso, que 
aqui vemos, não são mais do que o duplo .sentir da 
assembleia que vô em V. Exia. mais um—que 
vem juntar-se a outros que brilhantemente exer¬ 
cem a Magistratura. \ E o primeiro que mostrou 
0 exemplo na sua classe hindú ! 
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Meus Seuhores! 

Le monde marche; nesta, fórmula está resumi¬ 
da a evolução da Humanidade que sempre aspira 
e busca novos horizontes ; desvenda os mistérios, 
quebra as barreiras, une por meios diversos os 
últimos confins do mundo, estreita as relações 
entre os povos, esforçando-se por irmaná-los, aca¬ 
bando as diferenças de côres e castas, da pele 
ou do pigmento, 

Na última guerra que findou, e por onde ela 
se alastrou, os diferentes povos, em todos os cam¬ 
pos onde lutaram, defendendo o mesmo ideal, a 
mesma causa da justiça e liberdade—sôb os frios 
ásperos ou calôres ardentes, debaixo do fôgo das 
metralhas e constantes perigos,—selaram com o 
seu sangue a fôrça do Direito, e, em paralelo, mos¬ 
traram que, na hora de perigo, todos éramos ir¬ 
mãos e que só conveniências mesquinhas separa¬ 
vam os homens de zonas e climas diferentes, 
provocando, por vezes, hecatombes medonhas... 

A visinha índia foi um dos primeiros e melho¬ 
res braços de que a Inglaterra se serviu; e com 
O 'seu gesto deu uma lição sublime de que os pra¬ 
zeres e a glória, a desgraça e o infortúnio da 
mãe-pátria, ela compartilhava com todo o fervor. 

Vem desde anos. 0 progresso da índia é gi¬ 
gantesco. Desde os cumes do Himalaia até o ex¬ 
tremo de Ceilão, nota-se um movimento desusado 
e multiforme. Abrem-se escolas, fundam-se uni¬ 
versidades e institutos; instalam-se fábricas, sur¬ 
gem descobertas e invenções, aparecem novas iu- 
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dústrias; navios de tôdas as bandeiras sulcam os 
seus portos; caminhos de ferro penetram monta¬ 
nhas e irradiam-se por tôda a parte. Extranhos 
vem admirar os seus monumentos. Há transfor¬ 
mações sociais em tÔdas as camadas! 

Hoje, os filhos da índia, devido à sua múltipla 
actividade e infinitiforme saber, disputam todos 
os lugares, e é uma plêiade numerosa e brilhante 
de homens que, ocupando as maiores culminâncias 
no. campo de sciências, letras e artes, se impõe à 
admiração de todos. 

j E este intenso moviniento que vai, êste des¬ 
pertar formidável, esta nova éra que surge, não é 
mais do que o prelúdio da formação de uma nova 
e grande Pátria, talvez maior do que a passada, 
justamente denominada a Mãe das Oivilm- 
ç,ôes! j De novo, do Oriente vai sair a Luz que 
iluminará a plenos jorros o Universo !... 

A índia Portuguesa, felizmente, acompanha o 
progresso em tòda a latitude, tendo mostrado em 
todos os campos da actividade humana, as suas 
qualidades viris. 

Mas, entre nós, a classe liindú jazia em mo- 
dôrra. Ninguém queria quebrar a linha de ve¬ 
lhos preconceitos. Mas os acontecimentos ti¬ 
nham de seguir o seu curso, e os hindús de Goa 
não podiam deixar de acompanhar a corrente 
de novos ideais... 

Coippreenderam. Viram que a apatia era a causa 
dos males que a enfermavam. Era necessário 
lançar novas hases e despertar da letargia. Aos 
poucos, foi crescendo o moviihento. Dissiparam as 
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nuvens, promoveram conferências e comícios, 
, fundaram escolas, institutos, grémios e bibliote* 
cas, etc., etc. 

Aos avançados, seguiram outros, e desde anos, 
vêmos ocupando vários lugares de responsabilida¬ 
de sé mercê da sua cultura e trabalho. 

Mas, a sua actividade era vista sémente dentro 
dos limites da índia. 

Felizraente, houve alguém : o sr. dr. Eau que, 
seguindo orientação diversa e tendo sempre em 
mira um objectivo elevado, venceu obstáculos, re¬ 
moveu dificuldades, subjugou os preconceitos re¬ 
ligiosos, foi para Portugal e cursou uma das uni¬ 
versidades da metrépole, formando-se em Direito. 

Mostrou-nos a fôrça da sua actividade, e quanto 
podia a sua tenacidade, honrando-se a si, a sua 
classe, e a sua família que é activa, trabalhadora 
e amiga do progresso. 

E V. Exia. sr. dr. Rau, porque é o primeiro 
magistrado, que abriu o caminho à classe hindu, 
adquiriu jús à nossa maior consideração que irá 
crescendo conforme o exercício da augusta missão 
que vai iniciar. 

Amanhã virão mais. V. Exia. é o primeiro, o a- 
rauto de uma nova era para a classe hindú. Pode¬ 
rão outros fazer mais, mas o nome de V. Exia. ou¬ 
tros 0 não cobrirão, porque em todo o caso, virão 
depois. E V. Exia. impondo-se à consideração de 
todos saberá com orgulho manter-se à altura do 
nobre cargo, honrando o mandato puro da Justiçii 
e tendo por lema o cumprimento fiel da Lei, 

Esta esperança nés a temos. 


I 


, Discurso proferido no comício 
mlisadono “ÉdenCíiiciiia” de 
iva fioa, cm 5 de Agosto de 
1920, para celebrar a memória de 
Bal Óangadar Tilak. 


4 







{ 


“ Home Eule is H17 Birthriglit ” 
"andlwill Haveit”. 

B.G.Tilak. 

Sr. Presidente! 

Meus Senhores!! 


minha ousadia falar na vida dum ho- 
mem tão superior como Bal (Jangadar 
Tilak. Se, apesar disto, tomo a palavra, é só- 


prestar-lhe homenagem junto com as multidões 
de tôda a índia, que choram a perda dum dos 
seus maiores filhos. 


Não é um elogio que faço da sua obra imorre- 
düura. São apenas palavras singelas, despidas de 
atrativos, mas cheias de culto sincero à memória 
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mortos, e quando êstes sejam da envergadura de 
Tilak, êsse direito arrasta-nos e impõe-se como 
obrigação, porque na vida desses homens encon¬ 
tramos sempre alguma coisa de edificante e su¬ 
blime. 

E’ modesta e simples a rainha homenagem e, 
nem por isso, me abalanço a ser um dessa índia, 
que coberta de luto, desde a hora da sua morte, 
está a patentear a sua mágoa intensa e mostrar 
claramente o seu sentii’, prestando assim ao grande 
paladino um culto raro nos anais da História. 

Há homens que pertencem à Humanidade ; e 
pode-se enfileirar Tilak na falange dos Heróis 
que se sacrificaram pelos ideais nobres e ale- 
vantados. 

Meus Senhores! 

Se lançarmos um ligeiro golpe de vista sôbre 
a sua vida, vê-se que ela foi agitadíssima como 
ura mar revôlto, e a sua alma só se inflamava 
pela causa da emancipação da índia oprimida. 

Ratnaguiri foi o berço de Tilak, que nasceu em 
23 de Julho de 1856. A sua ascendência conta 
homens distintos na história da índia, e ao vir ao 
mundo foi bafejado pelo génio, com notável vo¬ 
cação para as letras e sciências. 

Na carreira escolar colheu os maiores triunfos 
e desde então revelou-se o homem futuro, o diri¬ 
gente das multidões. Entre os condiscípulos êle 
era o astro luminoso que irradiava scentelhas do 
seu peregrino talento e muitas vezes o joven 


53 


Tilak arrastava, como iman, os seus compa¬ 
nheiros. 

Obtendo prémios e louvores forma-se em direi¬ 
to era 1879, e mantem-se sempre na alta esfera 
de altivez e independência. 

No meio de diversas e múltiplas fases em que 
anda ocupado, Tilak dedica-se ao cultivo de anti¬ 
guidades védicas, manda as suas téses e conclu¬ 
sões ao Congresso dos Orientalistas, reunido em 
Londres, no ano de 1892 e deixa estudos de pro¬ 
fundo saber e utilidade, produzindo o livro í The 
Orion^ or Researches into ihe Antiquity of the 
Veám », de reputação universal. 

Com os maiores escritores do seu tempo, como 
Vishnii Krisna Chiplankar, M. B. Namjoshi, • V. 
8 . Apté e outros funda os jornais “ Maharatta ” 
e “ Kesari ” que haviam de revolucionar as mul¬ 
tidões abalando a dominação britânica. 

Amante da liberdade, prega nas escolas a dou¬ 
trina da emancipação da índia. Reconhecendo 
que a instrução é a alavanca do progresso, tra- 
1 balha infatigávelmente pela educação da massa 
I popular e procura fazer dela uma fôrça poderosa. 

I E a sua actividade aparece em tôda a glória no 
I engrandecimento político da sua Pátria. 

1 Nos congressos, nas conferências, nos jornais, 
I nas escolas, nos comícios, em tôda a parte, o ho- 
\ mem acomete como um leão o jugo inglês, luta, 

: desfaz acusações, subjuga os adversários, domi- 
I na-os pela sua palavra potente e sempre leva de 
; vencida os inimigos. 

i 0 bretão teme e persegue-o encarcerando-o 
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várias vezes; mas êle, logo que fica livre, corre ao 
lugar de combate e perigo em defeza da sua ama¬ 
da índia. Defende os seus interêsses, repele as 
afrontas. 

Entre os mais notáveis julgamentos da sua 
vida, é célebre aquele em que êle próprio defendeu 
a sua causa, em Bombaim. 

Foi acusado de sedição e violências, que segui¬ 
ram após 0 Congresso de Surat e eleições muni¬ 
cipais de Poona no ano de 1908. Disseram ser o 
fabricante de bombas, e o magistrado para dar 
maior ênfase à acusação, apresentou matéria sedi¬ 
ciosa nos seus escritos. 

Naquele julgamento demonstrou a sua rara 
perícia de advogado. Falou durante 21 horas e 
10 minutos e a índia ouviu o rugir da tempesta¬ 
de, a palavra posta ao serviço da Pátria, em defeza 
duma causa justa e sagrada. Esmagando e redu¬ 
zindo a pó as acusações, mostrou a sua inocência 

e.sempre o juri condenou-o a seis anos de 

prisão. 

Foi então que dos seus lábios jorraram as se¬ 
guintes memoráveis palavras: 

“ In spite of th verãict of th Jury I maintain 
that 1 am imocent. There are highr powers \ 
that rule th destiny of tJiings^ and it may he th 1 
will of Promdênce that th canse wUch I represent j 
may prosper more by my sufiriny than by | 
remainingfree ”. : f, j 

E’ mandado para a prisão de Ahmedabad e j 


dali para a de Mandalay, onde durante o cativeiro 
comenta o Bhagavat Guitá, compara a filosofia 
oriental e ocidental e no seu livro Guitá Rahysia 
cria uma nova escola filosófica da vida. 

Após 0 regresso, em 1914, não pára; entra em' 
actividade e trabalha, sem fadiga, pelo Home 
Rule. 

A guerra colhe-o, e Tilak é interdito pelos 
ideais que não agradavam á Inglaterra. Temos, 
agora, o recente e célebre processo de Valentim 
Chirol, onde mais uma vez as paixões superaram 
a bôa e conscienciosa razão. 

Nunca descançou, e sempre na arena o povo da 
índia viu-o e contemplou-o. 

Dum carácter inquebrantável, duma moral sã 
e forte, a sua consciência nunca se dobrou, como 
a sua indomável vontade nunca recuou perante 
quaisquer perigos e sacrifícios. 

i Inteligência extraordinária, eminente em di¬ 
versos ramos do saber humano, Tilak, tendo ao 
serviço do seu espírito culto o dom de palavra 
eloquente e arrebatadora, foi uma das supremas 
expressões do génio indiano ! 

Julgam-se felizes os que o ouviram, o escutaram 
e 0 viram todo iluminado, quando defendia o seu 
ideal. 

Daí 0 dizer-se que êle possuia qualquer coisa 
de divino e daí o grito das multidões: 

i Maliarajá Vílak ki-Jai! 

Nenhuma perseguição, entre tantas que lhe 
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moveram os seus atrozes inimigos, o esmorece ; ^ 
antes, pelo contrário, a sua actividade, sem par, 
redobrava-se trabalhando infatigávelmente, ape- i 
sar de cansado pelos sofrimentos, para alcançar 
a meta: o Home Rulfi. 

I Quantos episádios não poderiamos indicar da 
sua vida plurifacetada, tendendo sempre a um fim 
nobre e digno ? 

Seria um nunca acabar de lutas e processos que 
êle sofreu em prol da índia. 

E’ imorredoura a sua obra e o renome que 
alcançou, poucos o atingiram e raros o obterão. 

E justamente quando a índia carecia dos seus 
serviços, morre, porém nos lega um tesouro 
de virtudes e um monumento grandioso de ci¬ 
vismo. 

O povo da índia perde um dos seus legítimos 
orgulhos, a verdadeira gléria da sua Raça, o ho¬ 
mem que não poupou nenhuns sacrifícios. 

0 seu desaparecimento é ainda mais doloroso, 
nêste momento de radicais transformações políti¬ 
cas e sociais. 

j Meus Senhores! 

Bal Gangadar Tilak foi o fundador duma nova 
escola política —0 TÍMismo. Ela tem por fim 
unificar a Pátria e reivindicar os seus legítimo.s 
direitos. Para êle a Pátria era tudo. Por ela sa¬ 
crificou-se; foi um mártir, um apóstolo ardente 
e fervoroso do Home Rule. 


A sua ardente aspiração, o seu ideal sacrossanto 
condensa-se na inspirada e inconfundivel frase: 

(T Home é o direito do men nascimento e ea Ijoi-de 
coiipistá-lo»! 

Não poude chegar até aí, mas preparou os seus 
compatriotas para isso. 

i Meus senhores! i Morreu Tilak ? 

Não importa; mas a sua obra jamais morrerá, 
pois imortal como a Pátria Indiana, imortal 
ela irá através dos séculos I... 

i laliarajá Tilak ki-jai! 





Discurso proferido uo dia da 
posse da Câmara da presidência 
do sr. intdnio José Domingos de 
Sá, em 2 de Fevereiro de 1926, 
nos Paços Municipais do Coucell|o 
de Bardis. 




Mais do que nunca é preciso dizer a ver¬ 
dade. Bu dissô-a sempre e mais do que nun¬ 
ca entendo que é preciso afirmá-la agora. 

Aittónio José de Ambida. 

I Deixemo-nos, pois, de hipocrisias I 

Todos, dentro desta casa, seja qual fôr o 
partido político a que pertençamos, temos o 
dever humano de nos re.speitarmos mútua- 
mente, nas nossas crenças sinceras, nos nos¬ 
sos prineipios convictos, nas nossas inten¬ 
ções verdadeiras. 

Mas 0 respeito pelos homens, pela sua 
personalidade como indivíduos, pelo seu oa- 
raoter, não voe, não pode ir ató o ponto de 
oontempormrmos oobardemeute com frí¬ 
volas 0 variáveis regras de compêndios ado¬ 
cicados de civilidade, em que encaderne¬ 
mos, grotescamente, a nossa indignação e a 
nossa cólera da revoltados. 

Amxandeb Braíja. 


Senhores Presidentes! 
Ilustres Vereadores! 


W enlw com direito e como munícipe de Bar- 
des falar aqui. Há três anos nesta Casa 
do Povo quando mal adquirira direitos de cidadão, 
fommlára ,eu um voto : que o Povo de Bardôs 
lograsse auferir uma administração honesta dos 
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seus dinheiros. E dissera então dirigindo-me à 
vereação que hoje cessou: 

d V, Exias. não foram para aqui mandados pa¬ 
ra se agarrarem àquelas cadeiras e lançar a esmo 
as nossas necessidades. A vossa missão é mais 
nobre e elevada : a de compreender o Povo e fa¬ 
zer-se por êle compreendido, para que haja uma 
contínua cooperação de tôdas as energias a fira de 
conserguimos o ideal supremo de engrandecermos 
0 nosso concelho í. 

Felizmente durante os três anos da gerência 
municipal viu-se que V. Exias. tinham seguido 
a linha traçada de cumprir fielmente o mandato, 
executando no âmbito das fôrças o programa do 
Partido Popular que vos elegera. 

Neste momento no ambiente em que nos encon¬ 
tramos, não faltará quem rebusque nas minhas 
palavras singelas e límpidas, a intervenção de um 
motivo sentimental que a afervore, de um laço 
de família que a escravise. Mas aqui vos digo, 
clara e solenemente, aqui vos afirmo, altivos e no¬ 
bres munícipes de Bardês, que as minhas palavras 
se não deixarão embair n4te momento às solici¬ 
tações do coração. Desejo falar claro ealto, e 
claro e alto não posso deixar de falar, porque êste 
nobre Povo de Bardês mais de uma lição me tem 
trazido de honra, de civismo e de altivez. 

Meus Senhores! 

Eui Barbosa, o maior orador do'Brasil e nma 
das glórias da Raça Latina e cujo nome dá í re¬ 
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flexos que iluminam uma grande parte da histó¬ 
ria moderna do Mundo )> falou, uma vez, assim : 

((Eu amo a mocidade na plenitude da sua pu¬ 
reza, como 0 firmamento na plenitude do seu 
azul. Dizem que o «ateniense laborioso e livre, 
só se corrompia na idade madura». 0 ser moço 
(í valia uma casa cheia de oiro )): Não se troca¬ 
ria por (í todas as riquezas asiáticas». Cingida a 
fronte de loiros frutescentes, o mancebo era de si 
mesmo tôda uma glória. Respeitava-se esta in- 
florescência; não se permitiria que ((um infeliz d 
nublasse «a alegre juventude)), E é cora essa 
mocidade, entusiástica e enfeitiçada, forte e sub¬ 
missa, é com êsse soberbo batalhão sagrado que 
Péricles creou a sua Athenas í expansão magnífi¬ 
ca de poder emoderação, isto é, 'de vontade». 
Surgiu depois 0 cristianismo ; e de Maria do evan¬ 
gelho, da cruz expremeu na corola radiante da 
vida, que desabotoa, uma essência nova: a pie¬ 
dade, que preserva do egoismo os ditosos, do 
orgulho os robustos, da intolerância os ilustres. 
Desde então a alma das gerações juvenis simpati- 
sou sempre com equidade, com o sofrimento, com 
0 desinteresse, com o perdão. Da sua límpida 
alacridade fez-se, um sorrisso benévolo e perene 
como a transparência da safira infinita, cuja doçu¬ 
ra se espelha do céo nas águas e nas almas. 

Eu tive ao meu lado essa mocidade. Ela não 
seguia partidos, nem militava em facções: amava 
no universo a sciência, no homem o bem, na pá¬ 
tria o direito. Só se inflamava pela verdade, pela 
liberdade, pela humanidade.» 
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A História projecta era jorros de luz a ma¬ 
gnanimidade da Civilização greco-latina no seu 
apogeu, quando jovens e velhos trabalhavam de¬ 
sinteressadamente pelo engrandecimento da sua 
Pátria. E o Cristianismo na sua pureza e simpli¬ 
cidade imaculadas ensinou ao Mundo o culto de 
amor pela Verdade e pelo Bem, uma nova flores¬ 
cência de ideais sãos e puros. 

A alma deve inflamar-se pela verdade, procu¬ 
rar a máxima liberdade dentro da lei e desejar a 
cooperação duma parcela, pequenina embora, pa¬ 
ra 0 triunfo duma causa santa e justa. Urn ho¬ 
mem que na idade juvenil forma a marcha da vi¬ 
da num campo de ideais límpidos, na sua linha 
ascencional colherá os frutos cingindo a fronte de 
louros imarcessiveis que a Pátria reconhecida lhe 
engrinaldará !...' 

E neste pequeno pedaço da índia Portuguesa, 
que sempre se distinguiu pelos seus brios e pelo 
seu civismo, aqui, onde clurante duas décadas ou 
pouco mais, o fogo parecia apagar-se nas aras vo¬ 
tivas dos velhos patriotas, a Idade madura e ex¬ 
perimentada encontrou por fim a seu lado, vivaz 
e bizarra, a Mocidade que traz para a sua Pátria, 
em suas mãos generosas a promessa de todos os 
sacrifícios pelo seu engrandecimento e, sobretudo, 
pela sua dignificação. 

E precisamente quando políticos videirinhos, 
como diria Cunha Leal, de um a outro lado pas¬ 
savam, em dança macabra, na esperança tentadora 
de poderem tripudiar à larga sôbre um ser gela¬ 
tinoso e inerme, concidadãos, nêsse momento de 
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crise vimos, quási surpresos mas envaidecidos, no 
meio de todos nós, a sarça ardente que é o culto, 
da Verdade e do Bem. 

I A lição da moral cívica, da coragem moral 
da resistência ás solicitações da vaidade e à ein- 
briaguês da cobiça quem foi que no-la trouxe 
em suas mãos redentoras ? 

Foi—(S porque não confessá-lo ?—foi o infor¬ 
túnio político, feito de triunfos ruidosos da^ vai¬ 
dade, . da cobiça, da incompetência, da mediocri¬ 
dade palúrdia e bajuladora enfim... 

0 tipo do velho patriota, com os seus hábitos 
viris, 0 coração generoso mas firme, o espirito 
ponderado mas resoluto, esboçou-se deante de nós 
precisamente quando uma política de corrupção, 
de padrinhagem, de agência de negócios torpes 
vinha à rua coroada de vermelhas ílôres de pân¬ 
tano. 

Digladiam-se neste concelho dois partidos ‘.-—0 
Partido Popular, criado e educado na adversidade, 
outro inominado até ao presente, nascido sob o 
influxo de uma portaria que, num período de 
transição, entregára a gerência do nosso municí¬ 
pio a uma comissão administrativa. Hão posso 
deixar de referir-me aos democráticos dês te conce¬ 
lho filiados no Partido Republicano Português. 

0 Partido Popular era uma Fôrça, e como uma 
indomável fôrça, feita do mais puro sentir patrió¬ 
tico^ se provou em tôdas as lutas políticas, hosti¬ 
lizadas—perdoai-me 0 gongorismo—por vários 
sagitários do Olimpo, 
s 




DISOÜBSÜS 


Os seus triunfos ruidosos, esplendorosamente 
obtidos, em sete memoráveis eleições, pelo labo¬ 
rioso e honesto povo de Bardês, nas lutas mais 
encarniçadas, deveu-os o Partido Popular à sua 
conduta rectilínea e límpida, que fez dêle um ver¬ 
dadeiro serventuário dos interesses colectivos._ 

lía eleição, em que triunfou a primeira lista 
camarária do Partido Popular, se foi de um lado 
uma grande manifestação de força, foi, doutro, 
uma luta acirrada, uma luta titânica, _em que êsse 
Partido, se viu a braços com adversários que eram 
inimigos audacíssimos, capazes de empregar a sa- 
tanite da intriga, da corrupção, do subôrno para 
perverter consciências. 0 tinir do vil metal, o 
engôdo das grandes promessas, a ebriedade das 
ambições, o acirrar dos ódios e a exaltação das vai¬ 
dades produziram~~e era natural—em creaturas 
amorfas e nos politicantes videirinhos—bem pou¬ 
cos, raríssimos no Partido Popular, sedentos e es¬ 
fomeados sonhadores dos mauvais liem da políti¬ 
ca indigena— um abalo que os afastou das suas 
fileiras. 

I Debandaram ? i Que importava ? \ Os lutado¬ 
res aí estavam, sempre firmes no seu posto, indi¬ 
ferentes aos azares dos combates, olhos postos 
num ideal, a alma dada à obra de saneamento que 
estava reclamando clamorosamente ! 

A Autópsia da gôrincia municipal despertára as 
consciências até nas mais obscuras povoações ru¬ 
rais. Tornara-se impossivel a defesa da obra má 
que estava sendo feita. Engrossavam-se, dia a 
dia, as fileiras do Partido Popular. E na propa¬ 
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ganda eleitoral o triunfo da sua lista estava gl- 
rantido. 

i Munícipes de Bardês! 

A vitória com que consolidastes êste Partido, 
batendo o próprio chefe dos adversários na iraper- 
durável data de 1 dô Hovemko dC 1925, é hoje para 
todos nós, que por êle nos batemos com ardor, 
um justificado motivo de orgulho. 

Á primeira vereação por nós eleita, tão nobre, 
tão brilhante, tão patriótica se houve na adminis¬ 
tração municipal, que, já hoje até aos seus mais 
encarniçados adversários se torna impossivel ata¬ 
car essa gerência de viseira erguida. 

Acabamos de ouvir o Relatório do sr. presiden¬ 
te Cipriano da Cunha (jomes e dos seus colabora¬ 
dores. Remata êle reptando o povo dêste conce¬ 
lho e cada um dos munícipes para que concreti- 
sem, se possível fôr, um só facto que revele o des¬ 
vio de um real sequer dos fundos municipais, ura 
só acto que demonstre ter havido alguma injusti¬ 
ça da sua parte. 

E’ um repto singular e inconfundível e uma 
resposta formal aos...críticos. 

Nada poluiu, nada turvou. Viu-se só a limpidez 
dos processos, a elevação da conduta, a nobreza 
das normas que guiou, na gerência municipal, a 
vereação que deixa hoje as cadeiras senatoriais. 

0 adversário alapardado no borralho da intriga 
e da calúnia, após a derrota, não amainou, não 
dirainuiii em ódio e em rancor. 
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Tôda a gente viu, surpresa, indignada, os pro¬ 
cessos de combate usados contra essa honrada ve¬ 
reação. 

I Adquirem-se carroças para a remoção do lixo 
para a limpeza da vila ? E’ a vereação que vai 
utilisá-las no transporte fraudulento dos cofres 
municipais, das tábuas dos seus paços, das telhas 
e até das pedras...talvez. E’ o saque legalisado, 
ou é a lei posta ao serviço da fraude,.. 

i A aza do vento apaga o lume de um candieiro 
da iluminação da vila ? 

Pois bem. E’ à vereação que cabe a culpa dis¬ 
so ; é ela quem disso tira todo o proveito possí- 

vel. 

I Levanta-se uma onda de pó nas ruas, nos 
dias caniculares do verão ? 

Ah! E’ a vereação que torna mais ardente o 
sol, que, propicia os ventos, que pulverisa a late- 
rite. 

Engrossa-se, avoluma-se o libelo durante o 
último periodo eleitoral. Mas o eleitor tem olhos; 
vê perfeitamente; sente-se beneficiado, convito 
de que o seu mandato é escrupulosamente res¬ 
peitado, E não cala o seu veredictum, não hesita 
em lavrar a sua sentença, em prestar a sua ho¬ 
menagem ao agrupamento que honestamente o 
serviu. 

jNa eleição de 1 de Novembro de 1925 vem das 
urnas, com os boletins de voto, um claro e solene 
tributo, uma saüdação calorosa à agremiação par¬ 
tidária que sempre esteve ao lado do Povo e foi 


sempre a serva desinteressada da Justiça e da 
Moralidade! 

A’ frente da nova lista vitoriosa que o Partido 
Popular levou às urnas, em 1925, está o norne do 
sr. António de Sá. Representa êle uma limpida e 
brilhante tradição de honra, de inteligência e de 
impoluto carácter. 

0 povo de Bardes encontrou em V. Exa, sr. 
António de Sá, uma garantia segura do fiel cum¬ 
primento dos deveres de homem, de cidadão e de 
patriota. 

Muita gente se lembra de um caso típico em 
que ficou bem definida a craveira do seu saüdoso 
pai dr. Caraciolo de Sá, e que vou relembrar, ho¬ 
je, como lição e como exemplo. Mandára êle vir 
umas fazendas da visinha índia. 0 encarregado 
da encomenda cumpriu-a fielmente, e ao dar cou¬ 
ta do recado, acrescentou álacre :~-“Nada paguei 
por isto aos agentes aduaneiros. Embacei-os”. 

Caraciolo de Sá exaltou-se, indignou-se. Fez 
0 cálculo dos direitos devidos; dirigiu-se à Repar¬ 
tição da Fazenda, comprou um sôlo equivalente a 
êsses direitos e em presença do homem, vexado e 
cabisbaixo, Caraciolo de Sá, serena, fleugraática- 
mente rasgou êsse sêlo. 

E no escudo de honra a V. Exa. legado, em 
herança paterna,laíiestá, sr. António de Sá, entre 
tantas outras gemas raras, mais esta pedra fina 
que V. Exa. jámais esquecerá. 

Podem 0 govôrno e o povo estar descançados 
que nunca V. Exa. deixará praticar rombos nos 
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cofres dos dinheiros públicos. Nesta Casa do 
Povo os antepassados de V. Exa. levaram um 
nome honrado. 

Estamos certos de que V. Exa. não desfalcará 
os cofres nem consentirá desfalcá-los. E’ igualraen- 
te criminoso o homem que cobre com o seu manto 
0 latrocinio como aquele que o pratica. 

Nessa lista, e entre os edis que tomam posse 
das suas funções, todos vemos homens honestos e 
de bôa vontade, cidadãos capazes e desinteressados 
que hão-de honrar-se e honrar o Partido que os 
elegeu. 

j Mmiicipes de Bardês ! 

Saudemos efusivamente a vereação que sai, e 
que tão digna, tão brilhantemente se houve na 
gerência municipal. Saiidemo-la reconhecidos, 
porque é este um dever que nos cabe cumprir 
neste momento de tão ardorosa manifestação do 
do nosso sentir. 

Eu vos saúdo também ilustres vereadores que 
assumis 'hoje a posse dos vossos cargos na mais 
firme e grata esperança de que todos vés unidos 
em volta de uma bandeira, escravos de um ideal 
elevado e patriótico, haveis de honrar o vosso 
mandato e bem servir o Concelho de Bardês. 

Eu ,te saúdo, finalmente, de todo o fundo da 
minha alma: Povo de Bardês, Povo honesto e 
laborioso, digno e brioso, que em tantas lutas en¬ 
carniçadas não deixaste apagar a chama ardente 
das tuas virtudes cívicas! 


Ku saúdo os filhos deste Povo espalhados pelo 
Mundo, 0 emigrante que nostálgico volta ao lar 
da Pátria e enriquece com o produto dos seus 
suores 0 torrão natal 

Eu saúdo 0 rico e o pobre; eu saúdo os que 
trabalham, humus vivo e fecundo, e vão aos albo¬ 
res do sol pelos campos viridentes, cantando ale¬ 
gres canções. 

Eli saúdo 0 nobre e o plebeu...o plebeu e o no¬ 
bre que acalentam o sonho dourado do engran¬ 
decimento da sua Pátria! 

i Povo de Bardês! Do meu coração ainda moço, 
que baterá sempre ao lado do vosso, vem esta 
saiídação calorosa, acompanhada de voto fervoro¬ 
so de que o teu lema continúe, sendo essa tradição 
de honra e cie dignidade cívica, que é a mais bela 
lição, 0 mais salutar exemplo que às consciências 
dobles 0 aos caracteres tíbios pode ser levacla. 

i Povo de Bardês I Nesta saudação em que po¬ 
nho todo 0 meu ardor, todo o meu entusiamo, 
todo 0 meu orgulho |)atriótico vai o voto ardente 
e sincero de que cada vez se levante mais o nosso 
expoente moral e surjam cidadãos trabalhando 
desinteressadamente: 

Pclo Bartlésü! Peia Pátrial!í 



